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A Nara Roesler Nova York tem o prazer de 

apresentar Por que vocês não sabem do lixo 

ocidental?, primeira individual de Jaime  

Lauriano em nos Estados Unidos, com curadoria  

de Igor Simões. A mostra reúne em torno de  

dez trabalhos, entre pinturas e esculturas  

e um vídeo que são recentes desdobramentos  

da pesquisa do artista, desenvolvidos 

principalmente ao longo do último ano. 

Com título extraído do primeiro verso da canção 

Para Lennon e McCartney, de Milton Nascimento,  

a exposição tem como foco trabalhos que se 

debruçam sobre a formação do imaginário da 

sociedade brasileira. Numa perspectiva decolonial, 

Lauriano trabalha sobre questões da atualidade 

sempre levando em conta o passado da sociedade 

brasileira e latino americana, fundadas na 

exploração colonial e na escravidão, expondo  

uma realidade contemporânea profundamente  

violenta e desigual. De forma a entender 

poeticamente essa conjuntura histórica, o artista 

revisita elementos visuais que ajudaram a criar 

essa situação, indo desde grandes pinturas da  

Arte brasileira até imagens cotidianas de grande 

circulação, muitas delas aparentemente 

“inofensivas”, tais como brinquedos e stickers,  

mas que carregam implícitas enorme carga de 

violência histórica

 Nos trabalhos de natureza pictórica, o artista 

insere sobre uma tela vários elementos presentes 

na visualidade popular, que vão desde imagens de 

natureza colonial, até aquelas associadas a 

religiões de matriz afro-brasileira. Através dessas 

obras, Jaime Lauriano opera uma espécie de 

ressignificação, com elementos como a palavra 

“Axé”1, ou figuras sagradas como o Preto Velho2, 

atuando contra a violência colonial e trazendo 

proteção espiritual. 

Também estão presentes alguns trabalhos recentes 

de natureza cartográfica. Mapas são um elemento 

amplamente empregado em processos de invasão 

e esquadrinhamento de territórios subordinados. 

Nessas obras, contudo, o artista executa esses 

mapas por meio da pemba, giz utilizado em 

territórios de religiões afro-brasileiras. Ao mesmo 

tempo em que ele insere em seus mapas territórios 

e nomes associados à cartografia histórica, 

acrescenta também objetos e signos visuais 

associados ao colonialismo, ao racismo e à 

violência contemporânea. 

1 � Axé: palavra em idioma Iorubá (língua africana originária 
da região da Nigéria) que significa “energia”, “poder” ou 

“força”.
2 � Preto Velho: entidade presente na Umbanda (religião de 

matriz africana originada no Brasil) que consiste em um 
espírito que se manifesta sob o arquétipo de um idoso 
africano. Associados a sabedoria, ternura e paciência, 
trazem amor e esperança para aqueles que protegem.
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Invasão de Pedro Álvares Cabral em Porto Seguro 

em 1500 também é um desdobramento de uma 

pesquisa que Jaime Lauriano vem realizando 

desde 2022. Neste grupo de trabalhos, o artista faz 

uma releitura de pinturas acadêmicas produzidas 

entre a segunda metade do Século XIX e início do 

Século XX, que representam de forma idealizada 

fatos da História do Brasil, em geral colocando 

agentes colonizadores em poses heróicas. A tela 

do trabalho em questão é uma pintura datada de 

1900, pintada por Oscar Pereira da Silva, que 

representa a chegada dos primeiros portugueses 

ao que viria hoje ser o território brasileiro.  

Jaime esvazia a cena de pessoas e personagens, 

mantendo apenas o cenário e inserindo nele uma 

profusão de stickers, que ora aludem a violência 

colonial, ora a elementos de resistência. Acima,  

na moldura, miniaturas de soldados e figuras 

populares ligadas a religiões de matriz afro,  

como o Zé Pilintra3, aparecem dispostos de 

maneira a simular um combate. 

Padrão dos Descobrimentos discute sobre a 

colonização portuguesa de maneira mais ampla, 

revisitando para isso o monumento de mesmo 

nome situado na cidade de Lisboa, projetado na 

década de 1940, cujo objetivo é o de homenagear 

os envolvidos na expansão marítima portuguesa e 

3 � Entidade presente em religiões de matriz afro-brasilei-
ras, considerado o espírito patrono de bares, locais de 
jogo e sarjetas, por vezes associado a malandragem.

na construção do Império Colonial daquele país. 

Aqui, contudo, o imponente marco é reduzido a 

uma miniatura de latão fundido, cujo material foi 

extraído de cartuchos de munições recolhidos em 

áreas de conflito do Brasil, mostrando que o feito 

celebrado em Portugal foi responsável por criar 

conflitos até hoje existentes mundo afora. 

A mostra também conta com o filme Cantando na 

Chuva, de 2023, que consiste no primeiro trabalho 

do artista em linguagem cinematográfica. Nesse 

filme, realizado em parceria com o Coletivo 

Legítima Defesa, o artista faz uma releitura do 

clássico de mesmo nome estrelado por Gene Kelly, 

porém usando como ponto de partida um episódio 

de violência racial ocorrido no Rio de Janeiro em 

2018, no qual um homem negro foi assassinado 

pela polícia após ter um guarda chuva que portava 

confundido por esses últimos com um fuzil. 

Nas palavras de Igor Simões, curador da exposição: 

“Essa exposição existe, exatamente porque vocês 

não querem saber do lixo que foi, simultaneamente, 

rastro e lastro da experiência de um continente 

fundado a partir da colonização.” 



Invasão de Pedro Álvares Cabral  
em Porto Seguro em 1500, 2023 

tinta acrílica, adesivos, impressão 
jato de tinta, miniaturas em chumbo 

e estampas sobre mdf 
142 x 200,5 x 4 cm





Em 1500, aportam no litoral brasileiro, 

a caravela portuguesa de Pedro 

Álvares Cabral, dando início ao longo 

e ainda ininterrupto processo 

colonizador do país. Entre os séculos 

XVI e XIX, o tráfico atlântico foi o 

principal motor econômico de um 

Ocidente dependente de mão de obra 

escravizada, no qual acredita-se que 

o Brasil recebeu aproximadamente 

cinco milhões de corpos negros 

escravizados. Os números são 

resultados do envolvimento do país 

com 70% dos tumbeiros saídos do 

continente africano. As rotas de 

comércio de corpos e mercadorias 

dos navios também serviram como 

financiamento da continuidade do 

processo colonial. Naquele momento, 

mapas eram inventados a partir de 

visões imperiais fazendo da geografia 

um campo de invenção e domínio.



vista da exposição 
Aqui é o fim do mundo, 2022 
Museu de Arte do Rio (MAR) 
Rio de Janeiro, Brasil 
foto: Rafael Salim



Pedras portuguesas # 15  
(Calabar), 2023 
pedras portuguesas,  
caixa de ferro e cimento 
10 x 100 x 150 cm







vista da exposição 
Histórias Afro-Atlânticas, 2018 
Museu de Arte de São Paulo (MASP) 
São Paulo, Brasil



vista da exposição 
Histórias Afro-Atlânticas, 2018 
Museu de Arte de São Paulo (MASP) 
São Paulo, Brasil



O Condor e o Canarinho, 2023 
revistas, jornais, postais, adesivos, 
rótulos e miniaturas em latão 
110 x 455 x 3 cm





Os anos que vão do início da década  

de 1960 até o início da década de 1980 

marcaram a América Latina por um 

período que no Brasil, foi nomeado 

como “os anos de chumbo”,  

quando em todo o sul do continente 

americano, ditaduras civis-militares 

foram implementadas. Na década de 

1970, uma operação internacional de 

cooperação entre esses países, tinha 

como função a perseguição de pessoas 

que foram consideradas subversivas. 

Essa operação foi chamada de Condor, 

recebendo o nome de uma das maiores 

aves das Américas. A operação Condor 

teve parte de seu financiamento e  

a elaboração de estratégias, mediados 

pelos governos estadunidenses  

do período e suas agências de 

inteligência. Até hoje, associações  

de pessoas em todos esses países 

lutam por justiça e pela reparação  

para aqueles que foram assassinados, 

torturados e desaparecidos durante  

as ditaduras. No mesmo período,  

o futebol e a cultura popular serviram 

como instrumentos indispensáveis 

para simular a sensação de 

normalidade e nacionalismo propostas 

pelos militares.





vista da exposição 
Aqui é o fim do mundo, 2022 
Museu de Arte do Rio (MAR) 
Rio de Janeiro, Brasil 
foto: Rafael Salim



Meu sangue latino,  
minh’alma cativa # 1, 2023 
tinta acrílica, adesivos, impressão  
jato de tinta e estampas sobre mdf 
175 x 221 x 7 cm





Meu sangue latino, 
minh’alma cativa # 2, 2023 

tinta acrílica, adesivos, impressão 
jato de tinta e estampas sobre mdf 

179 x 221 x 11 cm





vista da exposição 
Aqui é o fim do mundo, 2022 
Museu de Arte do Rio (MAR) 
Rio de Janeiro, Brasil 
foto: Rafael Salim



vista da exposição 
El Dorado: Myths of Gold, Part I 
Americas Society 
Nova York, EUA, 2023



These songs of freedom, 2022 
acrílica, adesivos, estampas,  
fita autoadesiva prateada,  
impressão jato de tinta e  
miniaturas em madeira sobre mdf 
80 x 120 cm





Padrão dos descobrimentos, 2023 
base de tijolo vermelho e  

réplica do padrão dos descobrimentos 
fundida em latão e cartuchos  

de munições recolhidas em áreas 
de conflito no Brasil 

edição de 5 + 2 PA 
11,5 x 22 x 10 cm







vista da exposição 
Brinquedo de furar moletom, 2018 
intervenção site-specific na varanda  
do MAC Niterói, Rio de Janeiro, Brasil 
foto: Rafael Ardoján



vista da exposição 
Brinquedo de furar moletom, 2018 

intervenção site-specific na varanda  
do MAC Niterói, Rio de Janeiro, Brasil 

foto: Rafael Ardoján



Quando a gira girou, 2022 
tinta acílica, adesivos,  

impressão jato de tinta,  
quartinhas de barro, estampas 

e fita autoadesiva reflexiva  
prateada sobre mdf 

97 x 120 x 3,5 cm







A Dança, 2023 
cadeados de bicicleta 

Ø 150 cm







Em 1952, a maior indústria de 

entretenimento do ocidente fazia 

chegar às telas de cinema de todo o 

mundo, o musical Cantando na Chuva. 

A sequência de Gene Kelly dançando 

sob a chuva é um evento constituinte 

da cultura visual em diferentes partes 

do planeta. O guarda chuva do 

personagem é um dos elementos 

chaves da cena, que inclui a chegada 

de um policial que de forma amena, 

repreende o dançante. Em 2018,  

um homem negro de 26 anos foi 

assassinado pela polícia do Rio de 

Janeiro. Segundo testemunhas e a 

própria imprensa, os três tiros que 

mataram Rodrigo Alexandre da Silva 

Serrano foram disparados sob a 

alegação de que os policiais 

confundiram o guarda chuva  

de Rodrigo com uma arma.  

O corpo de Alexandre, trabalhador e 

pai de dois filhos, jazia sob a chuva.

Jaime Lauriano  
e Coletivo Legítima Defesa 
Dançando na Chuva, 2023  
[detalhe de still] 
vídeo 
30'



jaime lauriano
n. 1985, São Paulo, Brasil, onde vive e trabalha 

Artista multimídia, Jaime Lauriano revisita os símbolos, imagens e mitos 

formadores do imaginário da sociedade brasileira por meio de vídeos, 

instalações, textos, pinturas e esculturas, tensionando marcadores sociais  

e narrativas históricas a partir de proposições críticas,seus trabalhos são 

capazes de revelar como as estruturas coloniais do passado reverberam na 

necropolítica contemporânea. Lauriano aborda as formas de violência cotidiana 

que perpassam a história brasileira desde sua invasão pelos portugueses, 

centrando-se, em indivíduos racializados. Nesse sentido, o artista se 

debruça sobre os traumas históricos de nossa cultura, compreendendo suas 

complexidades a partir do agenciamento de imagens e discursos provenientes 

das mais diversas fontes, sejam aquelas tidas como oficiais, como veículos de 

comunicação e propagandas de Estado; como as extra oficiais, como vídeos  

de linchamentos compartilhados pela internet.

Sua crítica se estende da macropolítica das esferas do poder oficial à 

micropolítica. Lauriano pensa o trauma não só em sua dimensão temporal,  

mas também espacial, valendo-se de formas de mapeamento a fim de 

questionar as disputas e construções territoriais coloniais. Outra dimensão de 

seu trabalho é a conexão com religiões ancestrais de matriz africana. O artista 

emprega signos e símbolos desses rituais, como a pemba branca, utilizada na 

feitura de seus mapas, compreendendo como a esfera religiosa foi fundamental 

para a resistência dos escravizados, servindo como espaço de manutenção de 

suas relações com o território ancestral.
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